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Mercado Livre 
capta R$ 1,5 
bilhão em letras 
financeiras

O Mercado Livre captou R$ 
1,5 bilhão em letras financeiras, 
com a demanda total pelos pa-
péis batendo na casa dos R$ 3,3 
bilhões, anunciou ontem a em-
presa de comércio eletrônico e 
serviços financeiros.

A emissão foi feita em duas 
tranches. A primeira foi de  
R$ 1,066 bilhão, teve prazo de 
dois anos e remuneração de CDI 
somada a 0,39% ao ano. A se-
gunda foi de R$ 434 milhões, 
com vencimento em três anos e 
remuneração de CDI mais 0,47% 
ao ano. Os compradores foram in-
vestidores institucionais.  

Esta foi a quarta oferta públi-
ca de letras financeiras feita pela 
companhia e a que teve maior de-
manda. Ao todo, foram recebidas 
30 ofertas de bancos e gestores 
de recursos. Na alocação final, 21 
investidores ficaram com papéis. 
Com a demanda, o custo de cap-
tação caiu, segundo comunicado. 

Os recursos captados serão 
utilizados para financiar a ex-
pansão das operações financei-
ras da companhia no Brasil. A 
emissão foi coordenada por Itaú 
BBA, UBS BB e Santander. 

“A forte demanda e as con-
dições obtidas demonstram a 
confiança dos investidores na so-
lidez do Mercado Crédito”, afir-
ma em nota o diretor sênior de 
Tesouraria do Mercado Livre e 
Mercado Pago no Brasil, Louren-
ço Cassandre.

A Bolsa buscou recuperação 
durante a tarde de ontem graças 
ao fôlego das ações ligadas a com-
modities e ao setor financeiro, mas 
não conseguiu evitar a quinta que-
da seguida, ainda que marginal. A 
melhora não teve respaldo de vo-
lume, que continuou escasso, em 
um dia de agenda local sem des-
taque e mantidas as incertezas do 
cenário geopolítico.

A máxima, de 173.719,50 pon-
tos (+0,20%), foi alcançada pela 
manhã, mas ainda na primeira 
etapa o índice voltou a cair, se-
guindo no vermelho até meados 
da tarde, quando então a força de 
Petrobras, Vale e bancos conse-
guiu zerar as perdas do índice. 

Petrobras ON subiu 1,43% e 
PN, +1,24%, na esteira do avanço 
do petróleo, que também favo-
receu outras empresas do setor, 
como PRIO ON (+0,85%). O Brent 
subiu 2%, para US$ 91,01 o barril, 
em meio aos receios sobre o fluxo 
da commodity. Além das preocu-
pações com o tráfego em Ormuz, 
que, segundo a Organização de 
Operações de Comércio Marítimo 
do Reino Unido (UKMTO, na si-
gla em inglês), caiu para o nível 
mais baixo em três semanas, en-
trou no radar o risco à navegação 
no Estreito de Bab-El-Mandeb, em 
razão de ameaças do grupo ieme-

nita Houthi.
Já Vale ON (+0,43%) superou 

trajetória volátil e a queda do mi-
nério de ferro e se firmou em alta, 
dada a expectativa pela divulga-
ção dos dados operacionais do 
segundo trimestre, após o fecha-
mento. O setor financeiro foi puxa-
do pelos ganhos de mais de 3% de 
BB ON, dado o otimismo com os 
impactos para o banco da Medida 
Provisória sobre a renegociação 
das dívidas rurais. Itaú Uniban-
co PN subiu 0,54% e Bradesco PN 
avançou 0,76%.

O comportamento do Iboves-
pa passou ao largo do desempe-
nho positivo das bolsas na Eu-
ropa e em Nova York, onde Dow 
Jones (0,74%), Nasdaq (1,29%) e 
S&P 500 (0,89%) fecharam com 
valorização consistente. Mas, por 
aqui, a sessão foi marcada por vo-
latilidade, atribuída, em boa medi-
da, à liquidez reduzida que vem 
sendo a tônica nas últimas sema-
nas, com giro nesta terça que no-
vamente não conseguiu chegar a  
R$ 20 bilhões. 

“Está claro um movimento 
de preferência por mercados de-
senvolvidos, com os mercados 
europeus fechando em movimen-
to similar, ignorando a pressão 
nos preços do petróleo e com in-
vestidores otimistas com a tem-
porada de resultados nos EUA”, 
avalia Bruno Perri, economista-
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Petróleo minimiza perdas da B3, 
mas não evita 5ª queda seguida
Comportamento do Ibovespa passou ao largo do desempenho positivo das bolsas na Europa e em NY

-chefe e sócio-fundador da Fo-
rum Investimentos. 

Para Alexandre Pletes, head 
de renda variável da Faz Capital, o 
descolamento do Ibovespa dos pa-
res no exterior está relacionado ao 
perfil da bolsa brasileira. “O vetor 
que faz as bolsas americanas su-
bir é outro, ligado à tecnologia, en-
quanto a gente se restringe a com-
modities”, afirma.

O Ibovespa fechou de lado, 
aos 173.325,65 pontos (-0,03%), 
com mínima de 172.219 pon-
tos (-0,66%). Em julho, acumu-
la avanço de 0,76% e, no ano, de 
7,57%. O giro financeiro foi de  
R$ 18,3 bilhões.

A lista das maiores quedas 
foi dominada por papéis cíclicos, 
com Hypera ON (-5,51%) à frente, 

seguida por Rede d’Or ON (-4,32%) 
e Yduqs (-4,16%). As maiores altas 
foram MBRF (+4,06%), Usiminas 
PNA (+3,68%) e CSN Mineração 
ON (+3,53%).

Apesar de o dólar se valori-
zar contra pares fortes, a moeda 
americana seguiu perdendo terre-
no contra o real por dois fatores. O 
primeiro é a melhora nos termos 
de troca, visto que o petróleo Brent 
opera acima de US$ 90 por barril 
e o Brasil é exportador líquido da 
commodity. O segundo é a de-
manda por operações de arbitra-
gem via carry trade, considerando 
que os juros reais brasileiros estão 
elevados, mas devem ceder. 

O dólar à vista caiu 0,31%, a 
R$ 5,0737, no menor nível de fe-
chamento desde 15 de junho.
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 Índices
 em %

Dow Jones
+0,74

Nasdaq
+1,29

FTSE-100
+0,58

Xetra-Dax
+0,66

FTSE(Mib)
+0,81

S&P/ASX
+0,023

Kospi
+3,56

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,28

Ibex
+0,90

Nikkei
+3,26

Hang Seng
-0,043

BYMA/Merval
+1,81

Xangai
+1,79

Shenzhen
+3,58

BLUE CHIPS
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,61%

Petrobras PN +1,14%

Bradesco PN +0,71%

Ambev ON +0,25%

Petrobras ON +1,39%

MBRF SA ON +4,06%

Vale ON +0,54%

Itausa PN -0,37%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

CVC Brasil Operadora e 
Agencia de Viagens SA 1,08 −11,48%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

0,270 −6,90%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,15 +0,61%

Ambev SA 15,79 +1,02%

Anima Holding SA 2,18 −3,11%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,030 +50,00%

Azevedo & Travassos SA 1,90 +15,15%

Grupo Toky SA 0,480 +14,29%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 +14,29%

Azevedo & Travassos SA 1,85 +13,50%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Grupo Toky SA 0,440 −13,73%

Enjoei SA 0,870 −12,12%

Infracommerce CXAAS SA 1,680 −12,04%

Grupo Casas Bahia S.A. 0,910 −11,65%

Recrusul SA Pfd 0,50 −10,71%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma
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